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r . tNTRODUçAo

A expedição foi. real i.zada no pe.r Iodo de 7 de se t emb ro ã 31 de outubro de

1982 com a flna 1 i da~e de coletar germop I asma de ff..aw of..ÚÚeAa (sementes t

seedl ingst pólenL nativo no estado do Amazonast e Terrítórrio Federal de Ro

raima. Partici.param da expedição na condição de convidados o Institut de

Recherches Pour Les ~uiles et Oléagíneux - [RffOt e a Comissão Executiva do

Plano da Lavoura Cacaue[ra - CEPLACt através da presençat na equipet de um

pesqu i sador de cada um destes órgãos.

Os t raba l hos foram Coordenados' pelo CENARGE.Nem estreita articulação com

o CNPSD.



2. ITINERJl.RIO

A coleta foi realizada simultaneamente por duas equipes, denominadas aqu l neste

relatório,:le Equipe I e Equipe 11.

As áre25 da BR-174, BR-210, Rio Negro e Rio Sol imões foram aquelas

das pela e qu i pe 11. De acôrdo com o calendário a seguir:

prospect.!:

Terça Feira - 07/09 - Sarda de Manaus, com destino a BR-174. com ·coleta no

km-157. Pernoite na reserva da Funai.

Quarta Fei r a> 08/09. - Conttnuação da expedição, com parada no km 365, para coleta

de material. Pernoite na casa do Imigrante - ~m 500.

Quinta Feira- 09/0.9 --Análise do material já coletado, e coleta nos locais: km

490. e. povoadoHVílaModerna'ha Em-2ID. Pernoite na casa do

Lmigrante.

Sexta Fei ra - 10/09 - Anál ise do material e coleta no km 556 da Br-210. Pernoite

em Caracaraí.

Sábado - 11/09 - Prospecção nas imediações de Caracaraí, viagem até Boa Vis

ta (RR) e retôrno ~ Manaus.

Domi ngo - 12/09 Início dos preparativos para viagem ã Barcelos (Rio Negro)

Segunda Fei ra-13/09 - Final ização dos preparativos para viagem à Barcelos (Rio

Negro)

Terça Fei ra - 14/09 - Partida as 7:00 hs. com destino ã sede do Município de Bar

celos.

Qua r t a Fe i ra- 15/09 -, Cont i nu ação da v i agem para Barce 1os

Quinta Fei ~a- 16/09 -Chegada ã Barcelos por volta de 13:QQ hs. Contato com habj

tantes da municipal idade visando local ízar "caiaué" na re

gião. Contactados os Sr. Paixão e Sr. Tatunca. (Matei ro s co

nhecidos na região) e padres disseram não ter conhecimen

lo de "caiaué" na região.



Qua rta Fe ira

Quinta Fei ra

Sexta Fe ira

Sábado

Domi ngo

- 13/10 - Coleta na população do "Igarapé do Vendaval", e saída
para a localidade de "Santa Rita de Wei111 onde foi en
contrado uma população e fez-se coleta.

- 14/10 - Chegada ã "são Paulo de 01ivença". Fomos ao sítio do
Sr. Osório Pereira, onde foi encontrada uma grande p~
pu1ação. Partida para local idade de IIMaturã".

- 15/10 - Chegada à Maturã. Contato com os ha5itantes local, e
procura na região, não for encontrado caiaué. Partida
pará "Santo Antonio do lça" onde local izou-se umas po~
cas arvores.

- 16/10 - Saída de Santo Antonio do [ça com destino à Tonantins,
onde foi encontrado uma população de caiaué. Co1etou-
se 10 cacnos. Partida para Jutai.

- 17/10 - Contato com população de Jutai e 5usca na região, sem
nada encontrar. Entrou-se pelo Rio Jutai e tamóém nada
foi encontrado. Partida pa,ra Fonte Boa.

Segunda Feira - 18/10 - Contato com escritório EMATER-Fonte Boa e população 10
cal. Nen5uma indicação da existência de caiaué na re
gião.

Terça Feira - 19/10 - Partida com destino a local idade de Tamaniquã. Após a
chegada constatou-se que os na6itantes do local não ti
nba connecimento da existência do caiaué na região. De
cidiu-se então sub.i r um pouco pelo Rio Juruã {até ig~
rapé de Paupixunal sem nada encontrar.

Quarta Feira - 20/10 - Partida com destino a localidade denominada "Pa1heta"
- nada foi encontrada. Seguiu-se para o local Uarã
tamóém nao se connece o caiaué na região. Pouso em A1

Quinta Feira

Sexta Fe ira

varaes.

- 21/10 - Chegada em Tefé e contato com a'comunidade local
CEMATER, E}1ADE, rTERAM etc .••1.

- 22/10 - Prospecção no IIIGARAP~ DO X[DADINIII.



Sábado

Domingo

_. 23J10. - Prospecçào no "Lça rapé. do Curuprrall

- 24/10 - Descanso

Segunda Feira - 25/10 - Co1e.ta às.margens do "Lago Caiam5é" e continuação da
viagem.

Terça Fe ira

Quarta Fe i ra

Quinta Feira

Sexta Fei ra

Sábado

Domingo

- 26/10 - Parada nas local idades de Jutica, são João do Catuá,são'
Pedro do Barro Alto e Porto 22, sem encontrar caiaué.

- 27/1Q - Barco ~ colocado no esta1efro para conserto na cidade
de Coari - Prospectou-se nas margens do Lago Coari, en
contrando-se uma pequena população na qual não foi fei
ta co le.ta ,

- 28/IQ - Barco continua no conserto

- 29J10.- Pr-ossequ Irnent o da v iaqem, parando nas localidades
"Camara" e "Maritulia" sem encontrar ca iaué.

de

- 30/10. - Prospe.cção às margens do "Lago Miuã" nas proximidades
de Codajãs, onde encontrou e co1neu-se cachos nos pequ!
nos gruparnentos de caiaué. Conttnuação da viagem com
parada na local idade denominada "Flores" onde não foi
encontrado caiaué.

- 31/10.- Coleta na população encontrada próximo à cidade de Ano
ri e chegada a Manaus.



3. ASPECTOS GERAIS DA EXPEDIÇAO

3.1. Composição da equipe:

A equipe II foi composta dos seguintes membros:

Abf) io Pacheco - CNPSD (Lfder)
Antonio R. Carvalho - CEPLAC
Jacques Meunier
Bento Silva Pena

- IRHO
- CPATU

Milton Gonçalves dd Silva - MUSEU GOELDI

Sendo que para a real ização dos trabal60s na BR-174t fez parte também
.do q rupo , o pesquisador Eduardo LLeras - CENARGEN/II CA.

3.2. Zonas e Condl.ções da Expedição

A equipe lL teve. por ofij e t Ivo fazer co le t a t as rma rqe ns da Rodovia Ma
naus - Boa Vista» ao longo do Rio Negro e Rio Sol illlões.

Os ~rabalhos no campo foram real izados no período de 7 de setembro a
31 de outubro de 1982» util izando-se como mero de transporte tanto car
rostcomo avião e úarco.

Pode-se considerar que a expedição se de senr rolou em boas condições t
valendo-se ressaltar principalmente os pontos seguintes:

- problemas frequentes com motores de popa.
- problemas no casco do 5arco (forçando longa estada emCoap.il.
- problemas de saúde de alguns rnemlir-o s da equipe.

4. DESENVOUILMENTO DA EXPEDLÇÃO E. POPULAÇÕES. VlS.LTADAS.

4. 1. Are2- de Car acar a i (área si.

Esta req iao foi.vlsLtada an ter Lorrnent e pe.lo s:t âcnIcos do CNPSD (Edson e
Ooil. Para real ização dos trab~lhos) divLdiu-se a mesma em duas zonas,ou
seja:

aR-174 (~anaus até Km - 5ru1L
- BR-21 Q (Pe.rLme-tralNorte. até.Boa vestaL



BR-174:

As populações de caiaué começam a aparecer somente apos o km-llO. e
sao pequenas populações densas 5em definidas e isoladas que se situam
ao longo dos igarapés.

A partir do Km-485 as populações são menos definidas. todavia.
ocorrendo nas partes alagadas até o km-500.

Uma das caracterfsticas interessantes desta região (área 5) é o tama
nho apresentado pelas árvores de caiaué. ou seja, porte 5astante reduzi
do.

perimetral Norte:

~.•• .
As popul ações que ocorrem nas' imedrações do )<m-500 :. encontram- se

também em áreas alagadas, e as mals importantes se encontram nos km 16,
18,24 e 28 logo após "Vila Moderna", depois então ocorre uma mudança no
relevo da região, e a Cafaué desaparece.

No sentido Oeste ocorre. o mesmo fato descrito anteriormente, ou seja
ocorre uma mudança, com a passagem dos solos de argilosos rara arenosos
e com isto o desaparecimento do Caiaué, e~ceto no krn 556 e 558 ([g.Secd
já próximo de Caracaraf,onde foi encontTado uma pequena população.

De Caracaraf até Boa Vista onde a vegetação é do tipo ~avana não foi
encontrado Caiaué.

4.2. Area do Rio Negro (Area 6l

Está area foi dividida em .3 zonas como aparece a seguir:

6.1. Zona de Barcelos
6.2. Zona de Houra
6.3. Lago de Acajatub.a

Zona de Barcelos: Lnformações locais indicam a presença de caiaué mais
ac ima nas mar qens do Rio Negro na reg rão de são Ga
br iel da Cachoeira. Encontra-se com frequência pequ!:.
nas populações bem definidas, sempre em terr.a firme
perto dos pequenos povoados, como por exemplo:



- Escola dos Caburis (propriedade do Sr. Raimundo AraGjo) pequena popul~
ção de 30 a 40 árvores. denominada de população 6.1.1.

- Carvoeiro ã 800 metros do povoado. encontra-se população
importante com 100-200 árvores (população 6.1.2).

- STtio.AmajaG local izada as margens do Rio Amajaü: população de + 150
árvores (colheu-se somente mudasI população 6.1.3.

Zona de Houra: Foi encontrada importantes tipos de populações nesta zona,
no t adarnen t e em: Moura. JI.irão Velho e Novo Ai rão, sendo que,
em Airão Velho encontra-se uma Iinda população com aprox~
madamente 20a árvores. Ao Sul de Novo Airão encontra-se
ainda 2 populações nas local idades de Igarapé do Õrraia e
I.garapé Açú.

Zona de Acajatuba: População já prospectada pelo IRHO (Material caiaué que
se encontra na estação de La Mé-Costa do Marfim, procede da
população "Lago de Acajatu5á"1 foi uma das maiores popu la
ções visitadas as márgens do Rio Negro, todavia, não foi
possível fazer coleta, por não existir canhos maduros nes
ta época do ano - período de produção é maio e junho.

4.3. Area do R i o 50 li.JDÔes (Area 7L

Está área foi dividida em 8 zonas, como a seguir:

7.1. Benjamim Constant
7.2. são Paulo de 01 ivença
7.3. Santo Antõnio do Lça
7.4. Fonte Boa
7.5. Tefé
7.6. Coa ri
7.7. Codajás
7.8. Anor l



Zona compreendida entre Tabatinga e Tonantins

As populações aqui encontradas estavam sempre em áreas alagadas, cober
ta pela sombra das árvores e geralmente longe dos povoados (10 a 15 km) .
O acesso à estas populações foi sempre difícil devido o nível de água dos
rios e igarapés estarem muito baixo nesta época do ano, impedindo algumas
vezes o acesso as arvores.

As populações encontradas com características mais importantes foram:

- Igarapé do Ven,daval: (reserva dos índios Tlcunas) população com apr~
ximadamente 200 árvores (população 7.1.11.

- Santa Rita de Weil: Uma das maiores populações encontradas as mar
gens do ?ol imÕes, distante à 2 noras de marcna da márgem do Rio
(população 7.2.1.).

- são Paulo de Olivença: outra população importante, localizada a 2
horas de marcha na outra margem do Rio. Não foi encontrado cacho.

- Tonantins:população de tamanho médio (~ loa árvores) com porcentagem
de fruto~ portenoc6rpicos 5astante 5aixo e pequena quantidade de es
pinhos nas folhas. Local iza-se atrás-do povoado de Tonantins (popul~
ção 7.3.21.

Zona compreendtda ent re,Tonant Lns e.AIva.rãe.s.

Caiaué parece nao ocorrer nesta zona, nao foi encontrada população e
as_pessoas que residem nesta região não connecem,algumas vezes,até mesmo o

nome "caiaué".

Zona compreendida entre Alvarães e Anori

A partir de Alvarães o caiaué re~parece, com populações semelhantes as
encontradas· anteriormente, ou seja, distante das margens do Rio e áreas
baixas (alagadosl - como as populações de Alvarães e Tefé (IG. XIDADINI -
pop. 7.5.1.). Já um pouco mais abaixo, encontra-se populações em terra
firme, como "laqo Caiambé" (pop, 7.5.2.) L-agoP.paurá,lago IMiuã e por ül
timo Anori onde foi encontrada uma população em área de pastagens (popul~
ção 7.8. 1•).



Uma vez que ao momento da redação deste documento. os resultados das anál i-
ses de laboratório não haviam sido ainda terminadas. e que. as informações de
laboratório serão divulgadas em publ icações posteriores. restringir-se-á aqui.
a discussão das observações de campo. Que parece permitir fazer a separação das
populações encontradas. em 3 grupos.

5.1. Popul ações das margens da BR-174 e BR-2l0 (área 51

Todas populações aqui encontradas situam-se nas partes baixas.alagadas.
abertas {bastante sol} e fortemente densa.

As árvores tem um crescimento vegetativo fraco, com folhas pequenas. Os
~; cachos são pequenos (ge.ra1mente próximo a 2 I<gl com raqu is representando ,

quase sempre. uma porção inferior a lQ% do cacoo. A porcentagem de parten~
car p la.ê reIa t ivamen t e boa.

Os frutos quando j ove nsap re.sentam uma coloração próximo do amarelo e
quando ad~ltos uma cor vermelho-laranja com tama~50s variados.

De acôrdo c~m Mr. Meunier (lRHol estas populações parecem ser um tipo
intermediário entre aquelas encontradas no ~uriname e aquelas do Alto So
1imões.

5.2. Populações do Alto Solimões

De Tabatinga ã Tefê as populações se encontram igualmente situadas nas
partes baixas, alagados {solos hidromórficosl, entretanto, aqui as polula-
ções estão em áreas somoreadas pelo floresta. As árvores apresentam um
forte desenvolvimento vegetativo.

Os cachos foram os ma lo res en corrt rados (6 ã 10 kg}, com frutos grandes
{algumas vezes superior a 10 g.l. Em Tefé encontrou~se a variedade de fru
tos com"polpa arnare la;' todavia descendo o Sol imões, as árvores voltam a
apresentar f-rutrrscom coloração próxima do amarelo antes da maturidade, e
vermelho-laranja qúando maduros.



5.3. Populações do Rio Negro e médio Sol imÕes

As populações encontradas as margens do Rio Negro. e na area compree~
dida. entre Coari e Manacapurú, as margens do Sol imões, apresentam comum
a característica de se encontrarem sempre em terra firme, perto do rio
ou dos laqo s e geralmente próximo d<;":'y0voado .

- ~ões entre populações são maiores nestas regiões,
do-se todo tipo de árvores. ----------------------------

encontran

Estas popu aço es qe ra lrnen t e com poucos indivfduàs, parecem nao serem
naturais, e provavelmente, foram introduzi das pelos indios e/ou pelos
colonos mais recentes.

~. MATERIAL COl~LDO
J

O Quadro a seguir. mostra alista dos cachos colhidos por popi1ação:
I N'? cachos.Pop ülação Local Total cachos da

. . . . . . ....... ~area
5.1.!. BR-174 - Km 157 _-3- .
5. 1.2. 0 BR-174 - Km 35_ ,).{/

/' 5. 1.3. BR-174 ---~9 - /,13
,. 5.2.1. BR-210 ~m~ 10,

I f-
---...,

5.2.~. BR-210 - Km )5-6 ___2 32
"

6.1.1. Escola dos Cabur is -'3 -t:
6.1 .2. I ---- 5/~Ca rvoe iro
6.2. 1.. Ai rão Ve1bo 3--
6.2.2. Novo Ai rão 5

~--:1 6.2.3. Ig. do. Arraia ~-:--
6.2.4. Ig. Açú ·8
6.3.1. L~go Acajatuba 1 ..------ 28/'

7.1.1,. Ig. Vendava 1 6
7.2.1. Sta. Rita de V/ei1'- 3
7.3.1 AmatuY,á 2
7.3.2 .Tonant ins / 1O~~
7.5.1 Tefé 8

O} 7.5.2 Lago Caiambé 4
7.6.1 Lago CatlJá ~
7.7.1 Lago Miuá

, _, ~.~.'~~~~J.7.8. 1 Anori .. 49
Total geral 109

J

1\ I AI(.. z-4 <, !~I 3 e A .::..Ç , ') .~
"\

J
~ - :J

-...../I'

Ili\é-/-( ç.. •.... -1 I~I ~f ' (

-' r .- FI -::; O .Po -I wo....1/1,-,- ) I r
I



Foi também. colhido algumas mudas na Região do Rio Amajaú (população 6.1.3) e
também no Iga rapé do Vendava 1 (popul ação 7.1.1. )que se encont ram em vive iro no CNPSD

A colheita de pólen não foi feita. por não ter sido encontrada inflorescênci~
no ponto de colheita. (população 7.5.2.' foi tentado a co lhe lt a , sem resultado .p~
sit ivo ).

7. CONCLUSOES E PROPOSIÇOES

A expedição transcorreu sem maiores problemas e permitiu coletar 109 cachos
com uma boa representação das populações da área. Contudo, a época escolhida pa
ra a expedição não foi a melnor~ uma vez que. a produção de cachos. normalmente
ocorre nos meses de maio e julho. e adicionalmente o oaixo nível das águas nao
permitiu atingir algumas populações.

';. Para dar continuidade aos t raba lbo s , suqe.re+se:

Retornar Cem rna lo+j unho} à são Paulo de IllIven ç a , Santa Rita de Weil e Lago
de Acajatubá. para coletar material, uma vez que não for feito coleta nes
tes locais. por não estar as árvore.s produzindo cachos na época da expedição.

Iniciar os trabalhos de hibridação logo que possível. é estudar com mais de
talhes, uma população do ~orte e CBR-174) uma do Alto So lIrnoe s, ~r
Para início dos trabalhos sugere-se, tanto por aspecto das.árvores como por

~La~m:
----

- Tonantins (população 7.3.2.L;
- BR-174 (populações 5.1.3. e 5.2.1.1

\'--------
Ressalta-se da importâncta em manter uma pessoa no local. encarregada exclu

sivamente dos trabalhos q~e virão ser real izados nestas populações.



ANEXO

FORMULARia DE CAMPO UTILIZADO PELAS DUAS
EQULPES DA EXPEDIÇAo



'\111,1' /.' I,. • J " I~I I •

(,.1',' le·, ',-t ('jC"! ,'I. ," ] J .

I J tLJI:-I-

I J !J1l -lê
li" /.1 () d P ÕlI 1 I (oJ "lll! t ( •• ,,, \ t r I t • r

IHori! ~., (111" ..•. u f1t:..1" pl.'I,uld'",1.

A_ LOCAllU,[J.li LlOGk1.rICfI

l , t a do J J:-10-2I

lIunicípio llTI12-2~
t o c a l i z aç a o da população (De'L,evc,)

Latitude (graus e minutos)

[lTlI..}~-29

OTI J_bD-3~
I I I I bs - 38

Longi t u d e (grau!. e minutos)

-A 1 t i t u de sob r e o n í v c 1 do ma r

B. CARACT[ RI UCÀO DO LOCAL DI. PDPULAÇÀO

Vcg(·taç.ão: CD Pastagem; (1) AgriculturCi l t i r.e r an r e :

ú) A 9 r i eu 1 t u r a P e r rr, a n e n te; @ (2 P oe i r a

(<:10 m);(2)C"poeirão (>10 n);@ 1'.a

ta; (j) O u t r o s ; o 39

Solo CD A r 9i I a Ama, c I a; Q) A r g; I" ve r r-ve I h" ;

ú) Argi Ia Ar e n o s a ; ® Areia; (5) Pedreg~

!.e;©1erra Preta do Tndio;Q) Terra

R o x a ; cID A 1 uv i a 1 F é r til; (i) Ou t r os. o 40

Drenagem ID [xce50s i v a me n t. e Drenado; (í) BE:- Dren~

do; ú) lIal Drenado; ® Sujei to ~ Inund~

ç o e s Pe ri ódi c a s (El(.: vár2ea); (5)
gado; ® Ou t r o s .

Ala

Cl i ma (K::;ppen) (D fi... ; (l) fim â) flf_

q
O ~2

1opografia : CD Planície; <2) Ondulado; Q) r.:>nlanho

50; ® lIi s t o , o



ri. ~I_"III~:: ,.: l'fll~Jl;'

I f : • \ ~'\ 01 r. fi',; v t- 1: ÚJ s i r : C) 10.

", I • "é t) ~ (:) l I. l "'I ~ 1 o": G 'l r- I I. t: I t , '

U 7' ÚJ " l c n O ~ 01 ; G !. Lor: t.., L aJ' I '.1 L.o P it.!..

tial (.(SO~);GI~"r..~I~uoo (;>~~.)

fOI"!.t·r.ç~ de ~I " •..•piJht.:i,a no s o l o : <D ~.uit(.t fina

(até 1 em); 0 rina (1-2 c e.) Q) /'li

d I a (2 -5 en.); Gl Gro •• a (> Sem)

C9 Au~entc. o
rrc~cnça de PlintuJa~ da e~p~Lic: m Abundante~. 500

pc r t o ou en

<l> [sc.assas.

Laiyo da planta mãe

~o perto ou c mL a i xo

d" p l an r a r.a c ; Q Ab vn d on t c s, , dis

t ~n c.j a das da p 1 õ n t a r.à c; G) [ 50 C. as

S35, distanciadas. da planta mae

(i) Muito c s c a s s a s : <fi) Ausentes. o
r,~ 2p,o,i~ado de indivfduos na populaçio:

CD 10; 0 11-25; O) 26-50; ® 51-100; ~ 101-500
([J 501-1:00; (J) .•. 1000. o 55

• Tipo d e a s s o c La ç a o vegetal:

(1J r.i s r a ; CD pura. IJ 56

Frequênc.ia de caiaué no total da população (plantas
adu l t e s arboreas). rl-rI-r-'-"57_60

CD até 25~ ; Q) até 50:t ; Q) até 75~ ; ® .•.de 75:t.

Classes de tamanho da espécie existentes na popul~

çao:

.(D todas as classes de tamanho desde plãntula até ~

d u 1 to; 0 S Õ P 1â n t u 1 a 50 e a d u 1 tos 50 e m c.1 as 50 e s "i n t e r me

diári2s; (])sõ adultos; qv outros ~descrevcr). o 61

Distribuição espacial dos indivfduos dentro da pop~

lação_

(D Ho~osenea; 0 Em aglomerados b o oo qe n e o s ; {] P.,glom!:,.

rados ~eter0geneos. o
Hora de t é r rai rro do preenchi.mento do Quest i on à r i o rr~e'j-"'--lrj""3_'_t.
I a t i vo ã popul ação. _0 ...,
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tl U "'l f O d l P 1 .' '1 t i:I ~ •• d u ) i o s t~ - S •

Lo mp r j r-e n t o do l-i x o L-O.

N~mc.-o de planta~ joven~ L-O

tJÚOlC.-O de p 1 e n t as adul t a s l-O.

Hora do ti.-mino d~ rei i rada da a~lostra.

l~ümcro do Lo Lc t o r .

.'

.,
j L I

:~_...J 1 •. _

[J 1 )~., - [ :
CJJJJlú-l;

ITIJl~-l('

0=1]17-19
I I I I hO -2 3

m]"J7~-27
CÚvlGO [][J28-29
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EXPEOIÇIlO PARA COLETA DE GERMOpLASMA DE CAIAU( - EHBRAPA/I RHO

Oatal I I I I I I Códl górrrrr~opul açãocro

Plante/Sentido N-S 01 02 03 O~ 05 06 07 051

MEDIDAS V(GETATIVAS CARTÃO'- I I __ . __

Hâblto c r e s c , erecto I, proc.2. -O~ _
Comp.· pedolo LI (cm) 06 I -' . . _
Larg. pedolo (ponto C) (mm) 08 1 ,
bpcs. pedolo (ponto C) (mm) 10 I----i=__~_--~.::-
Comp. do r e c b l s L2 (cm) 12 . , _
Nú m . de f o I r o I o s ( u m I a do) I ~ __ I' _ ___ .__
Comp. dos follolos -c- (cm) CI 16 _ - ._

C2 18 1 1 1 .• _

C) 2 O I ~I -' _
L.Hg. dos f c l Fo l o s -1- (mm) LI 22 I _.__ . ,_

L2 21, 1

L3 26
1----1----·1----1---- .---1---- -- ----- - ,

H(OIOAS DO CACfIO ! 1 __ .. • _

CO I o r . f r. J o v. Ve r. I Ama r . 2 28 I " _
Color. fr. mad. Lar.1 Vcrm.2 30 1 ,__.. __
Peso do encho (100 gr.) 32 1 1 . _
Comprimento do cacho (cm) 3~ i
Circunferência do cacho (em) 36 'I --.---
Peso do rachl s (r') 38 ' I --- '-.-
Comr· do :achls em) () ~O f--'-.-- I ,=-~=
C I r c u n r c r c n c I a d o r a c h I s mm , 2 I
(3omIP. p e dún c u l o I curto 2 médl, ---- ._!_-. __ .:.. ;-.-

on 90. . ,

MEO I OAS DOS FRUTO S. ..1____ _.:'
c s o de IS e s n l q ue t o s (9r) 1,1, 1--- ---------I------!-- ,_ _
e s o dos frutos normais (9r) ~6 'I
um. dc frutC'snormals . ~8 _I 1.. _
eso dos frutos parten. (9r) 50 f----.- . .. 1 __ ~ .• _

um, de f r u t 05 pa r ten. ~2 t--- - _. ---.' ... _...:- ---- -----r---'eso nl-20 rrutos normais (gr) 5" o 1. .'

eso 20 "mcndo., (9rl _ 56 f----- -- ----- 1 .. , . o !
o lI' t·1 tl,O p n I ~" " ,", I 1"\.10 2 ~ 8 I:. . _ .

-'

P
N
P
N
r
r
C
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EXPEOIÇ/lO PARA COLETA OE GERMOPLÂSMA DE CAIAU( - EMBRArA/lRHO

Cõdlgo[[[I]]poPulação[J[][]Data I' r'-[Tl
P 1 a'lta/Sent I do L-O 11 12 1 14 I 5 16 I 7\ 13 ' ~ ;: 1

MEDI DAS VEGETATIVAS CA RTM I I
,
---,

Há b l to C r e se. e r e c t o 1, proc.2 05 .-
Comp; p c c Lol o LI ( em) 07 ==iLa r 9. p e c Io lo (ponto C) (mm) O 9

• ___ 1

Expes. pedolo (p on to C) (mm) 11 ---------'
Comp. do r a e h I s L2 (em) I J

__ o

NÚm. de r o I r o 10 s (um lado) I 5
- .._---.

Comp. dos foi folos - c - (em) C I I 7 r _! =.--- -~:
C2 19
C3 21

_._- -.
Larg. dos foi rolos -1- (mm) L I 23

. .-"-- .-

I L2 25
- . .' ..

I
L3 27

- ,--

MEDIDAS 00 CACHO - L............. .--_.
I

1
- ; -- -

o 10 r. f r • jov. Ve r. I Amar.2 29
o 10 r. f r. ma d . La r. I Ve r m. 2 3 I I .
e s o d o e a c ho (100 gr) 33 !

.~---- _.-,

o mp r i mente do cacho ( em) 35
-.---------'

-----J----i
I rcun fc rênc I a do cacho (em) 37 I 1 _

eso do raehls (r') 39 1=--. ~-=-:--.:omp. do r o c h l s em) 4 I
I reun fe rêne I a do raehl s (mm) 43 .1----
omp. pedúneulo I curto 2 mé d 10 ,

1---- ~
longo. I ;

EDIDAS OOS FRUTOS I !

eso de 15 esplguetas ( g r) "5 Í-_._ . __-1

eso dos frutos normais ( g r) 47 ==±=~ .-
um. de f r u tos normal s 49 ,._- ----- . ,
eSQ dos f r u t o s p a r t c n , (9 r) 5 I ---- ___ o

------ -_._- I--I" --
li 1'T1, de frUlOS p o r t c n . S 3

n I - 2 O f r u tos n o r ma Ls ( 9 r) 55 --- --- ==- §--t- --- - -
': s o
e,o 2 O ;'ImC n do" s (g r) 57
n 11' t " do p o I" n ~ I m I n .10 2 59_ - --- ------ --- ----- _ .._------ --- -,

--- . -- - -_._- .._---_. __ _ __ l _____ 1 ____ I

M

r
p
N
P
N
p
p

r



D,1( a I I I 11 1I

EXPEDIÇM PARA COLETA DE GE~MOPLASMA DE CAIAUI: - EMBRAPA/I RHO

Códl go I I I Illpopu I aç~oDJJ

-,

P I an ta 2 I 22 2) 24 25 26 27 281 " I
,

MEDIDAS VEGETATI VAS CARTI\o

H.j b i to c r e 5 c . e r e c t o I, proc·,2
---_._.

Comp. p c c r,J I o L I (cm ) I
,

Larg. pedolo (ponto C) (mm) i

bpes, pedolo (ponto C) (mm) I

Comp. do rachls L2 ( em)
NÚm. de (oUolos ( um lado)
Co rnp . dos (o I í o 105 ( em) C I

,
- c -

,
I ,

C 2 I I
C3 , ..

La r g. dos (o I í o Ias -I - (mm) L I I I
I

L2
L3 I

MEDI DAS DO CACHO
,

Co I o r. I r , jov. Ve r, I Ama r. 2 I

Co 10 r, f r . mad. L a r. I Ve r m, 2
reso do cacho ( I OO g r . ) I
Comprimento do cacho ( em)

, J
Ci reunferêncla do c a C ho (em) I

Peso do r a c h I s ( g r , ) I
Comp. do rachls (em) I
CI r c un f e r é n c l a do r a c h t s (mm)

I ,
Comp. pedúncu10 1 2 médio

I
eu r t o I

._,----
3 longo. I

1---,

MEDIDAS 00 S FRUTOS I I
I

I I

Peso de I 5 c s p i q uc t o s ( 9 r) I L- i ---

r c s O do s r ru tos no r rn a l s (g r) ~--+-.-
tJ I~Im. de frutos normais

-.!.---- .

re ~,o dos rruto'i p o r t e n . (g r)
Num. de frutos p o r t c o ,
Peso nl-20 frutos normais ( 9 r) -
Pr.so 2 O n me n ri o a s ( 9 r ) -
Co I c t J de polon si", 1 nilO 2 I

-



Data I I I I n
!XPEDIÇ~O PARA COLETA DE' GERHOPLASHA DE CAlflUE ~ EMBRAPA/IRHO

CõdlgJJ[[I]]populaçõo[J[J[J

"

P I a n ta 11 12 4 ~ 11'. , 1R ,. -- .
- -

MEDI DAS VEGETATI VAS CARTM
I

,
Há b I to e r e c to l,proe.2

,
c r e se.

Comp. pedolo L I ( em)
,

1
Lo r q , p c c lo I o (pon to C) ( mm) J ____ ,

E,pes. p e c I o I o .( P o n t o C) ( mm) ._-----
Co mp , do r a c h I s L 2 ( em) ;---- --.
Hljm, de f o l Lo l o s ( um lado) i-----~
Co mp , dos f o I r o 1 os -c- ( em) CI ,

Cl
_. -----_. ;

C3
_._---.

Lar g. dos fo 1 íO 1 os - 1 - (mm) LI
, .J,

/
L2
L3 !

MEDIDAS DO CACHO -
C o 10 r. rr. jov. Ve r. I Amar.l

,
C O 10 r. f r. nI"d. L a r. 1 Ve rm. 2

,
Peso do cacho ( I DO 9 r)

_._-
Comprimento do cacho ( em) - 1 --- __ o •

CI rc u n f c r c o c l a do cacho (em) - .-- -i __ ,__
Peso do r a c h l s ( 9 r _) - ,
Comp. do rachi s ( em) -j=-~~~
CI rcun fe r En e l a do rachl s (mm) ---- -- ----- ---- I . ------ - -- .
Como. p e d ú n c u 10 I eu rt o 2 mé d 1 I
) lon00. - 1-'-" --- - --- :

I
KEDIDAS DO S FnUTOS L i-- ~-----.r,· ':t o O" I ~ c s pl que to s (g r) I I
reso dos r r u tos normais (g r ) _J I- /

-j------.
tllim. de f ru tos normais :
reso do, f r u tos p o r t c n . ( 9 r)

,"---
I

~jli tn . de frutos p a r t e n . -..._----,,
p c s O n I - 2 O rrutos n o r rna l 5 ( 9 r) ----- -
Peso 2 O (' me n d o a 5 ( 9 r) --- -
Co 1"- t ./ de rolen 5 i f'1'\ I n~o 2 i

,
/

. _.' -

---



ANEXO n

AREAS ATtNGrDAS PELA EQUrPE fi

/



llETA DE GERMOPlASi/;A DE POPULAÇOE S

LOCAIS DE DENOÊ-DO-PARA

l'
I

_"_I.
- "

AREAS A SEREM ATINGIDAS /19132
I

Area de Manaus

2 Area os margens do Rio Madeiro

3 Área do Médiae 86iJtQ A~ózonas

"" o 200 ~ 00 <; 00
I

.00 100 o

4 Rodovia Maeapó - 'Oiop cque

'(.>::15 Ar e a -cs rn o r o ens do Ria

;.0-.- 6 Area os margens do Rio

11;/.- 7 Rodovia Manous- Caraearei t-----~?-ç---~----~-C~~~--------------------------~~-------------------J'o

.-
[rCAL'"

• I..
70 60 00 40


